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Friends 30 anos
Domingo foi o trigésimo aniversário da estreia de um fenômeno

cultural da década de 1990. Em 22 de setembro de 1994, uma quin-
ta-feira, quando os primeiros sinais do outono mudavam a paisagem
nos EUA e a primavera se abria no Brasil, o primeiro episódio do sit-
com Friends foi ao ar pelo canal NBC, no horário das 20h30. E os
dias de quinta-feira nunca mais seriam os mesmos.
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Ao longo do ano, enquanto o
país ria e se encantava com o sexte-
to de personagens da série, a con-
corrência se corroía em buscar al-
ternativas com braimstrorms inter-
mináveis. Friends roubava a cada
semana os espectadores da CBS e
seu Due South (Rumo ao Sul), da
Fox e Living Single, da ABC e The
Commish, num sucesso arrebata-
dor e que chegaria dois anos depois
por aqui.

Obviamente que a fama de
Friends a precedeu na mídia brasi-
leira, sendo notícia e destaque obri-
gatório nos jornais, revistas e pro-
gramas televisivos de variedade. Es-
treou em 4 de fevereiro de 1996 no
canal por assinatura Sony.

Quem gozava do privilégio de
acompanhar o sitcom e outras pro-
duções das TVs norte-americanas
eram os detentores de antenas da
Directv e da Sky. Eram dois capítu-
los por semana até se encaixar na
grade original da NBC.

Em menor proporção (TV fe-
chada era luxo nos anos 90), o pú-
blico brasileiro logo experimentou
a sensação dos primeiros 22 milhões
de norte-americanos que foram fis-
gados na estreia de Friends, um pre-
cursor das atuais maratonas.

Elevada à condição de produto
cult, a série provocou uma nova ma-
nia de paralisar os telespectadores
durante horas diante da TV quando
as reprises eram exibidas. Lembro
que aqui em Natal eu só percebi o fa-
natismo feminino.

Assinei o serviço Sky no final
de 1996 e confesso que uma boa do-
sagem de machismo evitou meu in-
teresse na produção, que numa ra-
sa impressão me parecia coisa para
garotinhas e pivetes da geração
MTV. Demorei a consumir.

Era programa favorito na ado-

lescência de Marana e um tempo de-
pois Rudá foi atraído em plena pu-
berdade. Foi ali, quando passei a
comprar para ele os DVDs das tem-
poradas, que me dei conta da entra-
da de Friends na cultura pop.

E sempre coube à cultura pop
inserir no imaginário coletivo um
mundo real mais aproximado dos
nossos desejos, como ensinaram
Sartre e Jung e como exemplificou
o sociólogo alemão Ernst Bloch com
as suas imagens no espelho.

Portanto, não foi difícil aos es-
tudiosos se debruçarem sobre o su-
cesso estrondoso da série e captar o
segredo da trama centrada no coti-
diano de seis jovens dividindo um
apartamento e seus problemas pes-
soais em Nova York.

Surpreendeu a atuação de ato-
res até então desconhecidos do gran-
de público, obter tamanho êxito na
audiência e na crítica. Estava claro
que o conjunto deu liga, como às ve-
zes acontece com grandes times de
futebol sem algum craque.

Um enredo bem elaborado com
seis personagens de aspectos e pos-
turas não incomuns, que invariavel-
mente compartilhavam seus pro-
blemas e besteiras no apartamento
em comum ou numa lanchonete
que se chamava Central Perk. 

O microverso de Monica, Ra-
chel, Phoebe, Chandler, Joey e Ross,
os friends, mudou substancialmen-
te o universo de Courteney Cox, Jen-
nifer Aniston, Lisa Kudrow, Mat-
thew Perry, Matt LeBlanc e David
Schwimmer, as atrizes e atores. 

Cada personagem acumulou
milhões de fãs, identificados com as
questões emocionais facilmente es-
pelhadas nas experiências pessoais
de paixões, romances, desilusões,
trapalhadas. E trinta anos depois,
Friends ainda é isso.

Sem partido
Não são poucos os candidatos

pelo Brasil adentro indiferentes aos
recursos do fundão bilionário dos
partidos. Apoiados por facções en-
dinheiradas do crime organizado,
grana não é problema e eles até dis-
pensam o apoio das legendas.

Debandada
Em várias notas publicadas só

aqui na coluna, expus as dificulda-
des na relação do MDB de Natal com
o PT, agravada quando Natália Bo-
navides optou por um vice do PV.
Agora perdeu os vereadores do
MDB e está perdendo os da Rede.

Made in USA
O cientista político Steven Le-

vitsky, professor de Harvard, publi-
cou artigo reconhecendo que a au-
sência de reformas manterá os EUA
com uma estrutura institucional e
humana com ideologia de caráter
cristão, republicano e branco.

Assassinatos
Na Carolina do Sul, um crimi-

noso de 46 anos que matou uma
atendente de loja em 1997 será exe-
cutado nos próximos dias. Em
Goiás, um canalha matou duas mu-
lheres com golpes de espada e vai fi-
car preso respirando e comendo.

Insegurança
Um dos points culturais de São

Paulo, na badalada Vila Madalena,
o Beco do Batman está carente de
heróis da segurança pública. Turis-
tas estrangeiras estão sendo ataca-
das por marginais (literais) diante
dos belos grafites do lugar.

Picardia
Os usuários da rede X não per-

dem a ironia e a acidez. Diante da no-
tícia de um promotor público expul-
so do parquet por fazer sexos com
vários prisioneiros do sistema pe-
nal, um gaiato mandou: “o doutor já
não sabia em que vara atuava”.

RN in Rio
Cinco anos depois do baixista

Junior Bass Groovador subir ao pal-
co do Rock in Rio junto com a du-
pla Tenacious D, a cantora também
potiguar Juliana Linhares se apre-
sentou no palco Global Village com
o show Nordeste Ficção.

Clarice
A atriz Cate Blanchett citou tex-

tos de Clarice Lispector no renoma-
do Festival de Cinema de San Sebas-
tian, na Espanha. Ela foi agraciada
com o Prêmio Donostia pelo con-
junto de sua obra. Blahchett disse
que Clarice foi “genial”.

Diva
Na quinta-feira, 25, às 16h30,

o programa Banquete de Livros,
na Cooperativa Cultural (da UFRN),
vai discutir o novo livro da escrito-
ra Diva Cunha, “Dádiva”, com a par-
ticipação da autora. O evento é aber-
to ao público com inscrições.

Tempo
Finalmente a Netflix disponibi-

lizou a segunda temporada da série
turca “Meia Noite no Hotel Pera Pa-
lace”, uma das melhores tramas de
viagem no tempo desde a trilogia “De
Volta para o Futuro”. Grande rotei-
ro e magnifica produção.      

REPRODUÇÃO

« DEPOIMENTO » Candidato oposicionista em São Miguel do Gostoso, Caio
Fernandes, rebate inverdades, desconstrução e ódio destilado no pleito

Caio Fernandes desabafa
contra ataques em Gostoso

Candidato da coligação “Mu-
dança e Reconstrução”
(PL/PP) a prefeito de São

Miguel do Gostoso, o empresá-
rio Caio Fernandes desabafou
nas redes sociais contra os ata-
ques que vem sofrendo da par-
te da situação: “Desde o come-
ço da campanha, que, infeliz-
mente, estou experimentando
uma coisa muito triste, a men-
tira, a desconstrução, o ódio, só
que tem uma hora que enche, a
gente é humano também”.

Agora, segundo Caio Fer-
nandes, a  coligação adversária
“Continuar é preciso (PSD/
PDT/MDB/Federação Brasil da
Esperança – PT/PC do B/PV)
vem plantando na campanha
eleitoral que o candidato oposi-
cionista vem renegando Maceió,
uma das praias de São Miguel
do Gostoso. “Eu morei metade
do meu tempo em São Miguel
do Gostoso no Maceió, só não ti-
nha pretensões políticas nessa
época, só queria descanso, que-
ria curtir São Miguel do Gosto-
so, até o dia em que vendo a ci-
dade indo para o buraco, me
convidaram para ser candidato
e eu, com vontade de ajudar, re-
solvi deixar minha vida, sair da
zona de conforto e tentar fazer
alguma coisa com a minha ex-
periência por São Miguel do
Gostoso”. 

Por essa razão, Caio Fernan-

des explicou que passou 60 dias an-
tes de oficializar sua candidatura
nas convenções de agosto, reunin-
do-se com cada parcela da socie-
dade do município – agricultores,
pescadores, professores, médicos,
políticos “para que pudéssemos
juntos fazer um plano de governo
participativo. 

“Hoje temos um plano de go-
verno completo para ajudar na
educação, acabar com a falta de me-
renda, ter o fardamento escolar
no prazo correto, escolas com es-
paço físico que permitam aluno que
assista aula em segurança, quali-
ficação dos professores, piso para
todas as categorias, piso justo”,
exemplificou.

Caio Fernandes contou, no en-
tanto, que a partir do momento em

que se divulgou pesquisas de opi-
nião mostrando empate técnico
com o candidato da situação, Léo
de Doquinha (PSD), “a minha vi-
da virou um pandemônio. Disse-
ram que eu bato em mulher. Bater
em mulher? Um  cara que foi cria-
do por três mulheres, sem pai, tem
três irmãs mulheres e quatro filhas
mulheres, das quais três são ado-
tivas. Ninguém respeita mais as
mulheres do que eu”.

O candidato oposicionista afir-
mou que vinha respondendo a ata-
ques dessa natureza, mas cobrou
provas e desafiou  a apresentação
de processos que demonstrem de
que espancou mulher. “Se eu tives-
se um processo desse, nem tinha
tirado meu registro de candidatu-
ra, nem tinha deferido a minha can-
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« REAÇÃO » Candidato a prefeito de Parnamirim, Marciano Jr. (Avante) também não poupou
críticas a adversária Nilda: “Não tem preparo para governar uma cidade como Parnamirim”

Marciano Jr. desmente Nilda sobre
fim das escolas cívico-militares

Ocandidato a prefeito de
Parnamirim pelo Avante,
Marciano Jr, desmentiu a

candidata Nilda, que acusou a im-
prensa de fake news por noticiar
que ela prometeu acabar com as
escolas cívico-militares no muni-
cípio. Marciano afirmou que es-
tava no momento em que Nilda
assinou e testemunhou o ato.

“É inaceitável o que a candi-
data da esquerda vem demons-
trando em suas ações. Eu estava
presente no evento do Sindicato
dos Servidores quando a candi-
data Nilda assinou o termo de
compromisso, em que constava
numa das cláusulas a extinção

das escolas cívico-militares”.
O candidato criticou o fato de

Nilda tentar culpar a imprensa
por noticiar seu ato. “Quem faz
isso não tem firmeza e nem pre-
paro para governar uma cidade
como Parnamirim. Nossa cida-
de precisa de um gestor que te-
nha compromisso com a verda-
de!”, apontou.

A candidata à prefeita de Par-
namirim, professora Nilda Cruz
(SDD), assinou carta-compro-
misso, na quinta-feira (19) com
o Sindicato dos Trabalhadores
do Serviço Público do Município
de Parnamirim (SINTSERP) pa-
ra extinguir as Escolas Cívico-

Militares, que já contam com d-
uas unidades funcionando nos
bairros de Passagem de Areia e
Bela Vista.

O termo de compromisso en-
tre a candidata Nilda Cruz e o Sin-
dicato foi assinado no Espaço Cul-
tural Nestor Lima. O compromis-
so de revogar a lei que instituiu
as escolas cívico-militares é o sé-
timo de um total de 37, que está
sendo apresentado aos cinco can-
didatos a prefeito. Além dela, as-
sinou a carta-compromisso o can-
didato do Partido dos Trabalha-
dores (PT), o professor Eron de
Oliveira, sob o argumento de “não
ter amparo na Constituição Fede-

ral e na Lei de Diretrizes e Bases
da Educação Nacional”.

A candidata a prefeita de Par-
namirim Professora Nilda (Soli-
dariedade) compartilhou um ví-
deo no sábado (21) em que se
compromete com o fortaleci-
mento das escolas cívico-mil-
itares da cidade. “Reafirmamos
que o nosso compromisso é com
o processo de ensino e aprendi-
zagem. E dizer que nós iremos,
sim, investir muito mais, tanto
nas duas escolas cívico-militares,
como também nas demais esco-
las da nossa cidade. Porque nós
queremos uma educação de qua-
lidade para todos”, afirma Nilda.

Caio Fernandes reúne oposição com programa de ações pactuado

didatura. Só que o povo todo não
sabe, o povo fica escutando isso, fi-
zeram uma passeata, um negócio
ridículo”. 

Para Fernandes, uma parte das
lideranças políticas de São Miguel
do Gostoso, “ao invés de mostrar
propósito, acalmar as coisas, estão
aumentando o fogo, jogando ga-
solina para apagar fogo. Isso tá er-
rado. Quantas vezes vocês já não
me viram vir aqui, no vídeo, e pe-
dir ao nosso pessoal que tivesse cal-
ma, defender algumas pessoas,
mas parece que não querem soltar
de jeito nenhum o osso”.

“Aí ficam tentando me arru-
mar defeitos, como eu não sou cor-
rupto, não sou ladrão, não sou ban-
dido, não tenho casos suspeitos, fi-
cam inventando coisas”, lamenta
Fernandes. 

Hoje, disse o candidato da opo-
sição, é obrigado a andar com se-
gurança, “que nunca andei, nun-
ca tive nenhum motorista, porque
adoro dirigir, mas hoje eu tenho
que andar com segurança, porque
eu recebo ameaças veladas, a nos-
sa campanha recebe ameaças ve-
ladas, tiram os nossos carros da es-
trada quando vem”.

Fernandes finalmente apelou
para se ”levar essa campanha na
paz,  deixa que o povo escolha, se
escolher Léo, é porque o povo quer,
se me escolher é porque estão acre-
ditando nas minhas propostas, na
minha experiência, na minha ida-
de e no que eu já fiz na vida, mas
vamos respeitar o povo, vamos dei-
xar o povo escolher, parar de inti-
midar, parar de ameaçar”.


